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Contagem regressiva: governadores 
têm 10 dias para definir futuro político

O calendário eleit-
oral de 2026 entra em 
sua fase mais crítica 
com a aproximação do 
dia 4 de abril, data lim-
ite para a desincompat-
ibilização de ocupantes 
de cargos executivos. 

Em todo o país, a 
expectativa é de uma 
verdadeira reconfigu-
ração no comando das 
unidades federativas, já 
que governadores que 
miram o Senado ou a 
Presidência da Repú-
blica precisam renun-
ciar definitivamente 
aos seus mandatos. 

Este movimento, 
exigido pela legis-
lação para garantir a 
isonomia no pleito de 

outubro, deve atingir 
pelo menos 13 estados 
e o Distrito Federal, 
forçando uma tran-
sição antecipada de 
poder para as mãos dos 
vice-governadores.

A decisão de deixar 
o cargo é um divisor 
de águas: de um lado, 
oferece a chance de 
novos horizontes políti-
cos; de outro, encerra 
precocemente ciclos 
de gestão e transfere o 
controle da máquina 
pública para aliados 
que nem sempre seg-
uem a mesma cartilha.

A dança das cadei-
ras nos estados não 
é apenas um rito 
burocrático, mas um 

catalisador de novas 
alianças regionais. Ao 
assumirem o posto 
de forma definitiva, 
os vice-governadores 
deixam de ser figuras 
decorativas e passam 
a deter a caneta, o que 
altera profundamente o 
tabuleiro das sucessões 
locais.

Em muitos casos, 
esses novos titulares 
chegam ao poder com 
a missão de manter a 
coesão da base govern-
ista e pavimentar suas 
próprias candidaturas 
à reeleição, criando um 
cenário de “campanha 
antecipada” que dom-
inará o debate público 
e processo eleitoral.   

O perigo por trás das canetas emagrecedoras 
que viralizaram nas redes

Nos últimos meses, 
passei a observar 
com preocupação a 
popularização das 
chamadas canetas 
emagrecedoras, ven-
didas como soluções 
rápidas e quase mila-
grosas para a perda de 
peso. Em conversas, 
redes sociais e até em 
ambientes profissio-
nais, o tema aparece 
com naturalidade 
inquietante, como se 
bastasse uma apli-
cação para resolver um 
problema complexo. 
O que mais me chama 

atenção é a forma 
como os riscos são 
minimizados ou sim-
plesmente ignorados.

Eu mesmo já ouvi 
relatos de pessoas que 
começaram a usar 
esses medicamentos 
sem qualquer acom-
panhamento médico, 
guiadas apenas por 
recomendações infor-
mais ou promessas 
vistas na internet. Em 
muitos casos, nem se 
sabe ao certo a pro-
cedência do produto, 
o que abre espaço para 
um cenário ainda mais 

grave, envolvendo fal-
sificações, uso inade-
quado e ausência total 
de controle sanitário. 
A busca por resulta-
dos rápidos parece ter 
superado o cuidado 
com a própria saúde.

O que me preocupa 
é que estamos diante 
de uma banalização 
de substâncias que 
têm indicação clínica 
específica e que 
podem causar efeitos 
colaterais relevantes e 
até riscos mais sérios 
deixam de ser discuti-
dos com a seriedade.

Instabilidade internacional coloca 
gasolina e diesel sob pressão no Brasil

A escalada dos con-
flitos no Oriente Médio 
volta a pressionar o 
mercado internacional 
de petróleo e acende 
um alerta imediato no 
Brasil: a possibilidade 
de aumento nos preços 
da gasolina e do diesel. 
Como grande parte da 
formação de preços 
dos combustíveis está 
atrelada às cotações 
globais do barril e 
à variação do dólar, 
qualquer instabilidade 
geopolítica na região 
— responsável por 
parcela significativa 
da produção mundial 
— tende a gerar efeitos 
quase automáticos nas 
bombas brasileiras

Na prática, o cenário 
é conhecido. Tensões 
elevam o risco de 
interrupção no forne-
cimento, provocam 
especulação e puxam o 
preço do petróleo para 
cima. Esse movimento, 
combinado com a val-
orização do dólar em 

momentos de incerteza 
global, cria um ambi-
ente propício para rea-
justes internos. Mesmo 
com mecanismos de 
amortecimento, o Bra-
sil segue exposto às 
oscilações externas, 
o que impacta direta-
mente o custo de vida 
e a inflação.

O efeito em cadeia 
é inevitável. A alta dos 
combustíveis pressiona 
o transporte de cargas, 
encarece alimentos, 
eleva custos industriais 
e amplia a sensação de 
perda de poder de com-
pra. Em um país com 
forte dependência do 
transporte rodoviário, 
o diesel, em especial, 
torna-se peça central 
na formação de preços 
de praticamente todos 
os produtos.

O que chama 
atenção, no entanto, é 
o contraste estrutural 
brasileiro. O país é um 
dos maiores produtores 
de cana-de-açúcar do 

mundo e referência 
global na produção de 
etanol, um biocom-
bustível renovável com 
potencial de reduzir a 
dependência de deriva-
dos de petróleo. Ainda 
assim, a matriz de 
transporte permanece 
fortemente baseada em 
combustíveis fósseis, o 
que limita o impacto 
prático dessa vantagem 
competitiva.

A explicação passa 
por uma combinação 
de fatores. Há lim-
itações de infraestru-
tura,  diferenças 
regionais de oferta, 
oscilações na produção 
agrícola e, principal-
mente, uma política 
energética que ainda 
não conseguiu con-
solidar o etanol como 
substituto pleno da 
gasolina. Além disso, 
decisões econômicas e 
fiscais frequentemente 
acabam favorecendo a 
paridade com o mer-
cado internacional.

Quinta-feira, 26 de Março de 2026
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O calendário eleit-
oral impõe um limite 
rigoroso para gover-
nadores que planejam 
disputar novos cargos 
nas eleições de out-
ubro. Para concorrer 
a postos diferentes do 
que ocupam atual-
mente, como o Senado 
ou a Presidência, os 
chefes do Executivo 

estadual devem renun-
ciar aos seus man-
datos até seis meses 
antes do pleito. Para 
as eleições de 2026, a 
data limite para essa 
renúncia definitiva é 
4 de abril. A saída do 
titular provoca uma 
dança das cadeiras 
imediata nos palácios 
estaduais, transferindo 

o comando de forma 
definitiva para o 
vice-governador. Esse 
afastamento, conhe-
cido como desincom-
patibilização, visa 
garantir o equilíbrio 
da disputa e evitar que 
a máquina pública 
seja utilizada em 
benefício de candida-
turas específicas.

Eventual exposição nacional da gestão 
Caiado cria novo ambiente para Daniel

A reorganização 
recente do tabuleiro 
político nacional, mar-
cada pela saída de Rat-
inho Júnior do radar 
presidencial, con-
tribuiu para reposi-
cionar o governador 
Ronaldo Caiado como 
principal ativo eleito-
ral do PSD no debate 
sobre candidatura 
própria ao Planalto.

Esse movimento 
altera a dinâmica 
interna da legenda e 
influencia a leitura 
de analis-
tas políticos, 
que passam a 
tratar o nome 
do gestor 
goiano como 
p ro t a g o n i-
sta em con-
strução, mais 
próximo de 
uma etapa 
de consoli-
dação do que 
de mera especulação 
inicial.

A definição de prazo 
interno para escolha 
do candidato reforça 
a percepção de que 
o partido opera em 

lógica de decisão imi-
nente. Nesse ambi-
ente, o debate deixa 
de ser apenas teórico 
e passa a se concen-
trar na capacidade de 
organização política 
em curto prazo.

Na avaliação de 
observadores do 
cenário político, a 
estratégia de reforçar 
presença em Goiás, 
intensificar agendas 
regionais e preservar 
capital político ind-
ica atuação típica de 

l i d e r a n ç a s 
já inseridas 
em projeção 
nacional. 

O foco na 
gestão de 
v is ibi l idade 
administrativa 
revela tenta-
tiva de consoli-
dar viabilidade 
eleitoral em 
d i m e n s ã o 

mais ampla. 
A impossibilidade 

constitucional de 
nova disputa ao gov-
erno estadual acentua 
o caráter de transição 
no ciclo político em 

curso. Esse fator con-
tribui para que o mov-
imento de projeção 
nacional seja inter-
pretado como etapa 
natural de reposicion-
amento estratégico. 

P a r a l e l a m e n t e , 
o vice-governador 
e pré-candidato ao 
governo Daniel Vilela 
(MDB) surge como 
figura central no pro-
cesso de reorgan-
ização do poder em 
Goiás. 

A ampliação de 
agendas regionais e 
a intensificação do 
diálogo com prefei-
tos e parlamentares 
indicam tentativa de 
consolidar densidade 
eleitoral própria. 

A eventual escolha 
de Caiado como can-
didato presidencial 
tende a produzir efeito 
imediato de fortaleci-
mento institucional 
para Daniel. Com 
a desincompatibi-
lização do titular, ele 
assumiria o comando 
do Executivo estadual 
e passaria a ocupar 
posição central.

EXPECTATIVA
Aliados do governa-

dor Ronaldo Caiado e 
do governador Edu-
ardo Leite mantêm 
atenção redobrada 
ao desfecho interno 
do PSD, aguardando 
a definição que será 
conduzida pelo pres-
idente nacional da 
sigla, Gilberto Kassab.

A expectativa gira 
em torno do anúncio 
oficial do nome que 
representará o partido 
na disputa pelo Palácio 
do Planalto, etapa con-
siderada decisiva para 
reorganizar o tabuleiro 
político nacional e 
consolidar alianças 
regionais.

A leitura predom-
inante é de que a 
decisão do PSD terá 
efeito direto sobre a 
movimentação de out-
ras legendas e sobre a 
formação de palan-
ques estaduais, espe-
cialmente em estados 
estratégicos como 
Goiás. 

Ta n t o  Ca i a d o 
quanto Leite são 
tratados como únicas 
peças nesse processo, 
seja pela capacidade 
de articulação política, 
seja pelo potencial 
de transferência de 
capital eleitoral, o 
que amplia o peso da 
escolha de Kassab no 
cenário pré-eleitoral. 
de lealdades.

POLICARPO
O presidente da 

Câmara de Goiânia, 
Romário Policarpo, 
formalizou sua saída 

do PRD após um 
período de desgaste 
interno e desconforto 
político provocado 
pela reconfiguração 
partidária, espe-
cialmente após a 
federação com o 
Solidariedade. 

Ao anunciar sua 
filiação ao Avante, 
o vereador sinaliza 
uma mudança de rota 
estratégica, mirando a 
disputa por uma vaga 
na Assembleia Leg-
islativa e buscando 
reposicionamento 
dentro de um grupo 
político mais alinhado 
aos seus interesses 
eleitorais. 

TRAÇÃO
O Partido Liberal em 

Goiás, sob comando 
de Wilder Morais, 
resolveu tirar o mofo 
das bases e colocar a 
militância na estrada. 

O movimento, que 
agora conta com o 
reforço estratégico de 
Ana Paula Rezende, 
filha do ex-governa-
dor Iris Rezende, tem 
um alvo central e bem 
definido: o projeto 
governista de Daniel 
Vilela (MDB). 

O que se vê nas 
reuniões munici-
pais não é apenas 
um planejamento 
burocrático, mas a 
construção de uma 
narrativa que tenta 
isolar o atual vice-gov-
ernador. A aliança 
entre o bolsonarismo 
raiz de Wilder e o sim-
bolismo histórico que 
Ana Paula carrega 

busca criar um fato 
novo no tabuleiro 
goiano.

O discurso adotado 
nos encontros pelo 
interior é carregado 
de críticas à continui-
dade do atual modelo, 
rotulando a ascensão 
de Daniel como uma 
transição que ignora 
as demandas da dire-
ita conservadora e dos 
setores produtivos que 
não se sentem repre-
sentados pelo MDB. 
 

AGUARDE
A movimentação 

para a consolidação 
da federação entre 
União Brasil e Pro-
gressistas em Goiás 
colocou o tabuleiro 
político em estado de 
alerta, com a primei-
ra-dama Gracinha 
Caiado despontando 
como o nome natu-
ral para capitanear a 
super sigla no estado.

A força política de 
Gracinha, forjada na 
linha de frente de 
programas sociais e 
na articulação direta 
com prefeitos, confere 
a ela uma musculatura 
que poucos quadros 
possuem para man-
ter a coesão da base 
governista. 

No entanto, a 
indicação enfrenta 
resistências silenci-
osas nos bastidores, 
onde grupos que bus-
cam maior autonomia 
temem que a central-
ização excessiva sob o 
DNA caiadista abafe as 
lideranças regionais. 

EIXO

Entrelinhas
Virgínia Olimpia 
entrelinhas@goyaz.com.

Sexta-feira, 27 de março de 2026
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A visita do presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva a Anápolis, real-
izada nesta quinta-feira 
(25), marcou um novo 
capítulo na relação entre 
o governo federal e o 
setor industrial goiano, 
com o anúncio de inves-
timentos estimados em 
cerca de R$ 5 bilhões 
voltados à ampliação 
da produção automo-
tiva no estado.

A agenda institucional 
reuniu representantes 
do setor produtivo, 
autoridades políticas e 
lideranças regionais, que 
acompanharam a apre-
sentação de projetos 
destinados à modern-
ização de plantas indus-
triais e ao fortalecimento 
da cadeia econômica 
ligada à indústria 
metalmecânica. O 
aporte foi interpre-
tado como sinalização 
concreta de retomada 
de políticas voltadas à 
reindustrialização e à 
expansão da capacidade 
produtiva nacional.

Durante o evento, 
integrantes do governo 
federal destacaram que 
a iniciativa integra um 
plano mais amplo de 
estímulo ao crescimento 
econômico sustentável, 
com foco na geração de 
empregos e no incentivo 
à inovação tecnológica.

A expectativa é de 
que a ampliação da pro-
dução automotiva em 
Anápolis contribua para 
consolidar o município 
como um dos princi-
pais polos industriais do 
Centro-Oeste, atraindo 
novos fornecedores e 
impulsionando o desen-
volvimento de serviços 
associados à atividade 
fabril.

O impacto pre-
visto inclui a criação 
de postos de trabalho 
diretos e indiretos, 
além do aumento da 
arrecadação tributária 
em nível municipal e 
estadual.

Thales Bruno

Marcos Lourenço

A atuação do 
Ministério Público 
de Goiás resultou na 
quinta-feira (26) em 
uma decisão liminar 
que obriga o municí-
pio de Águas Lindas 
de Goiás a garantir 
vagas escolares para 
estudantes da rede 
pública que estavam 
fora da sala de aula. 
A medida foi adotada 
após a identificação 
de falhas na oferta de 
ensino, com famílias 
enfrentando dificul-
dades para efetivar 
matrículas no início 
do ano letivo.

A decisão recon-
hece que a ausência 
de vagas representa 
violação direta ao dire-
ito fundamental à edu-
cação, assegurado pela 
Constituição. Com 
isso, a Justiça deter-
minou que o municí-
pio adote providências 
imediatas para assegu-
rar o acesso de todas 
as crianças e ado-
lescentes ao sistema 
público de ensino.

Entre as medi-
das impostas está a 
matrícula imediata 
dos estudantes que 
se encontram sem 
vaga, além da adoção 
de ações emergen-
ciais para ampliar a 
capacidade da rede 
municipal. Caso não 
haja estrutura sufi-
ciente no curto prazo, 
o município poderá 
ser obrigado a custear 
vagas na rede privada, 
garantindo que nen-
hum aluno fique fora 
da escola.

A liminar também 
exige a elaboração 
de um plano detal-
hado de atendimento, 
com diagnóstico da 
demanda reprimida, 
número de estudantes 
sem vaga, capacidade 
das unidades escolares 
e previsão de expansão 
da rede.

Redação

Redação

Apontado por 
investigações polici-
ais como integrante 
de uma organização 
criminosa com atu-
ação no tráfico inter-
nacional de drogas, 
Leomar de Oliveira 
Barbosa, conhecido 
como “Playboy”, pas-
sou a figurar na lista 
de procurados inter-
nacionais após ter 

sido colocado em 
liberdade em 2018, 
em decorrência de 
um erro operacional 
atribuído a agentes do 
sistema penitenciário 
de Goiás. Atualmente 
com 63 anos e foragido 
há cerca de oito anos, 
ele é citado como 
braço-direito de Fer-
nandinho Beira-Mar, 
liderança histórica do 

Comando Vermelho.
O nome do investi-

gado foi incluído entre 
os mais procurados do 
Ministério da Justiça 
e Segurança Pública 
depois de deixar o 
Presídio Estadual de 

Formosa, no Entorno 
do Distrito Federal. 
A saída ocorreu sem 
que houvesse o resta-
belecimento imedi-
ato da custódia, o que 
ampliou a repercussão 
institucional do caso.

A ampliação da 
estrutura adminis-
trativa no Ministério 
Público de Contas de 
Goiás, oficializada 
em publicação no 
Diário Oficial da quin-
ta-feira (26), reacende 
um debate recorrente 
sobre o tamanho e a 
eficiência da máquina 
pública no Estado. 
A medida cria novos 
cargos comissionados 
e reconfigura funções 
estratégicas, sob o 
argumento de mod-
ernização e fortaleci-
mento institucional.

Na prática, porém, 

a decisão amplia o 
número de posições de 
livre nomeação, tradi-
cionalmente associa-
das à lógica política e 
não necessariamente 
técnica. Ainda que a 
legislação preveja esse 
tipo de estrutura, o 
impacto direto recai 
sobre o orçamento 
público, que passa a 
absorver custos adi-
cionais permanentes 
em um cenário já pres-
sionado por demandas 
sociais crescentes.

O ponto mais 
sensível da medida 
está na escolha de 

prioridades. Enquanto 
áreas como saúde, 
educação e segurança 
enfrentam déficits 
estruturais, a expansão 
de cargos comissio-
nados sinaliza uma 
direção que priv-
ilegia o fortaleci-
mento da burocracia 
interna. Essa leitura 
tende a ganhar força 
sobretudo em momen-
tos de restrição fiscal, 
quando o discurso de 
eficiência e responsa-
bilidade orçamentária 
se torna central no 
debate público.

Além disso, a criação 

de novos cargos em 
órgãos de controle, 
como o Ministério 
Público de Contas, 
levanta questiona-
mentos adicionais. 
Trata-se de uma insti-
tuição cuja função é 
justamente fiscalizar 
o uso de recursos 
públicos. A ampli-
ação de sua estrutura, 
embora possa ser 
defendida sob o argu-
mento de aumento da 
capacidade técnica, 
exige transparência e 
critérios rigorosos para 
evitar a percepção de 
aparelhamento.

Arquivo

Governo expande cargos 
comissionados no MP-GO 
e levanta questionamentos
Criação de novas funções ocorre em meio a demandas 
por eficiência e reforça debate sobre uso do orçamento

Lula anuncia 
R$ 5 bilhões 
para indústria 
automotiva em 
Anápolis

Investimentos reforçam 
estratégia de crescimento 
econômico e geração de 
empregos; Caiado não 
participa

Liminar força 
Águas Lindas 
a matricular 
alunos e revela 
déficit na 
educação

Município terá que 
matricular estudantes 
imediatamente e pode 
custear vagas na rede 
privada

Erro do TJGO mantém investigado 
solto desde 2018 em Goiás

Caso expõe falha judicial com impacto prolongado 
nas ações contra o crime organizado
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Filho de ex-deputado 
Simeyzon Silveira morre 
aos 26 anos em Goiânia

Cerimônias 
de despedida 
reúnem amigos 
e membros do 
Ministério Luz 
para os Povos

Redação

A notícia do 
fa lecimento de 
Alexandre Silveira, 
aos 26 anos, ocorrida 
nesta quinta-feira 
(26),provocou uma 
imediata e profunda 
mobilização nas redes 
sociais e nos círculos 
políticos e religiosos 
de Goiás. A família 
revelou que o motivo 
do falecimento está 
relacionado a questões 
de saúde.

Alexandre era filho 
de Simeyzon Silveira, 
figura pública de 
destaque no estado, 
ex-deputado estadual 
por dois mandatos e 
atual diretor de Relações 
Institucionais da 
Fecomércio Sesc Senac. 
A perda de um jovem 
no auge da vida adulta 
gerou uma corrente 
de solidariedade 
que ultrapassa as 
fronteiras partidárias 
e institucionais, 
r e f l e t i n d o  o 
prestígio e a rede de 
r e l a c i o n a m e n t o s 
construída pela família 
ao longo de décadas.

O  i m p a c t o 
emocional é visível nas 
centenas de mensagens 
que inundaram as 
plataformas digitais, 
onde amigos e 
desconhecidos se 
uniram em um 
coro de apoio ao 
e x - p a r l a m e n t a r , 

destacando a natureza 
devastadora de 
uma despedida 
tão prematura.

S i m e y z o n 
Silveira, que 
também é pastor 
evangélico e 
professor de 
história, utilizou 
suas plataformas 
digitais para 
expressar a 
dor da perda 
e prestar uma 
h o m e n a g e m 
póstuma ao 
filho. Em suas 
palavras, ele destacou 
o amor imenso que 
sente por Alexandre e a 
confiança na acolhida 
divina, reforçando 
os valores de fé que 
norteiam a família, 
ligada historicamente 
ao Ministério Luz para 
os Povos.

Alexandre era 
neto dos apóstolos 
Sinomar e Elizabeth 
Fernandes Silveira, 
fundadores da referida 
denominação em 
Goiânia, o que ampliou 
ainda mais o alcance 
das manifestações de 
luto entre os fiéis e 
lideranças cristãs da 
região.

Essa base religiosa 
serviu como um suporte 
fundamental para a 
família, que encontrou 
na espiritualidade um 
caminho para processar 

o ocorrido, enquanto 

recebia o carinho de 
uma congregação 
que acompanhou 
o crescimento de 
Alexandre desde a 
infância, tornando a 
dor um sentimento 
compartilhado por 
milhares de pessoas 
que frequentam a 
instituição.

A  t r a j e t ó r i a 
de Simeyzon na 
Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego) e sua 
atuação recente na 
Fecomércio fizeram 
com que diversas 
autoridades e entidades 
de classe publicassem 
notas oficiais de pesar.

O impacto da notícia 
foi sentido de forma 
intensa na capital 
goiana, onde a família 
Silveira mantém 
forte atuação social e 
política.

Relatos sobre comportamento 
das crianças e marcas 
físicas levam a abertura de 
investigação

Redação

Relatos de supostos 
maus-tratos divulgados 
nesta quinta-feira (26) 
envolvendo crianças de 
aproximadamente três 
anos em um Centro 
Municipal de Educação 
Infantil (CMEI) de 
Senador Canedo 
mobilizaram famílias e 
autoridades locais nos 
últimos dias.

Mães de alunos 
a f i r m a m  t e r 
identificado mudanças 
de comportamento nos 
filhos, além de sinais 
físicos que levantaram 
suspeitas sobre a forma 
como estariam sendo 
tratados no ambiente 
escolar. As denúncias 
foram formalizadas 
junto à direção da 
unidade e também 
encaminhadas aos 
órgãos competentes 
para apuração dos 
fatos.

De acordo com os 
responsáveis, algumas 
crianças passaram a 
apresentar resistência 
em frequentar as 

aulas, demonstrando 
medo, choro intenso e 
alterações no padrão de 
sono e alimentação. Em 
determinados casos, 
foram observadas 
marcas no corpo 
dos pequenos, o 
que intensificou a 
preocupação das 

famílias e levou à busca 
por esclarecimentos 
imediatos.

A situação gerou 
tensão entre pais e 
gestores escolares, 
sobretudo diante 
da necessidade de 
respostas rápidas sobre 
a rotina pedagógica e 
disciplinar adotada na 

unidade.
D i a n t e  d a s 

r e c l a m a ç õ e s , 
representantes da 
comunidade escolar 
solicitaram a abertura 
de procedimentos 
administrativos e o 
acompanhamento do 
Conselho Tutelar. O 

objetivo é garantir a 
proteção integral das 
crianças e verificar 
se houve, de fato, 
qualquer conduta 
inadequada por 
parte de profissionais 
responsáveis pelo 
cuidado diário dos 
alunos.

Supostas agressões contra crianças pequenas são investigadas em unidade de 
ensino infantil (Divulgação)

Denúncias de maus-tratos 
em CMEI mobilizam famílias 
e autoridades em Senador 

Sexta-feira, 27 de março de 2026

Nova etapa da Operação 
Destroyer atinge núcleo 
estratégico de facção em Goiás
Redação

Investigação iniciada em 2024 ganha 
reforço com cumprimento de dezenas de 

A Polícia Civil de 
Goiás deflagrou nesta 
quinta-feira (26) nova 
fase da Operação 
Destroyer com o 
objetivo de intensificar 
o enfrentamento 
ao tráfico de 
drogas e à atuação 
de organizações 
criminosas no estado.

A ofensiva foi 
executada de forma 
coordenada em 
diferentes municípios 
goianos, a partir 
do cumprimento 
simultâneo de medidas 
judiciais que incluem 
mandados de prisão e 
de busca e apreensão. 
A ação integra uma 

estratégia investigativa 
mais ampla voltada 
à desarticulação de 
grupos suspeitos de 
envolvimento com a 
comercialização de 
entorpecentes e com 
a prática de outros 
delitos associados 
à criminalidade 
organizada.

As investigações 
que resultaram nesta 
nova etapa tiveram 
início a partir do 
aprofundamento de 
levantamentos de 
inteligência realizados 
ao longo dos últimos 
meses. A partir desse 

trabalho, as equipes 
policiais passaram a 
mapear a estrutura 
de funcionamento 
do grupo investigado, 
i d e n t i f i c a n d o 
possíveis lideranças, 
i n t e r m e d i á r i o s 
e  i n t e g r a n t e s 

responsáveis por 
atividades logísticas e 
financeiras. O objetivo 
central é enfraquecer 
a cadeia de comando 
e interromper o 
fluxo de recursos 
que sustentaria as 
operações ilícitas.

Mandados de prisão e buscas miram integrantes apontados como articuladores do 
grupo (Divulgação/PCGO)
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Disputa ao governo de Goiás 
projeta segundo turno guiado 
por rearranjos políticos
Thales Bruno

Comportamento dos 
blocos fora da disputa 
tende a definir o resultado

O cenário eleitoral 
em Goiás entra em 
fase de consolidação 
e já indica uma 
disputa estruturada 
em quatro frentes ao 
Governo do Estado. 
No desenho atual, 
Daniel Vilela (MDB), 
Wilder Morais (PL), 
Marconi Perillo (PSDB) 
e Adriana Accorsi (PT) 
despontam como os 
principais nomes, 
formando um quadro 
fragmentado que 
tende a levar a eleição 
para o segundo turno.

A multiplicidade 
de candidaturas não 
apenas dilui votos no 
primeiro turno, como 
também desloca o 
centro de decisão para 
a etapa final da disputa. 
Nesse contexto, mais 
do que desempenho 
individual, passa a 
ser determinante 
a capacidade de 
articulação política 
e de construção de 
alianças estratégicas.

Nos bastidores, 
o entendimento 
predominante entre 
lideranças é de que a 
eleição será resolvida 
menos pela força 
isolada de cada 
candidatura e mais 
pelo comportamento 
dos blocos políticos 
que ficarem de fora do 
segundo turno. 

Esse fator antecipa 
uma disputa marcada 
por reposicionamentos 
e convergências táticas. 

CENÁRIOS DE 
SEGUNDOS TURNOS 

DANIEL E WILDER

Em um eventual 
segundo turno entre 
Daniel e Wilder, a 
tendência dentro do PT 
é de não alinhamento 
formal. A orientação 
pública pode caminhar 
para neutralidade 
ou voto nulo, mas o 
comportamento real 
da base petista indica 
resistência consolidada 
em apoiar um 
candidato vinculado 
ao campo político 
do ex-presidente 
Jair Bolsonaro.  
 Na prática, esse 
movimento tende a 
produzir uma migração 
indireta de votos da 
esquerda em direção 
a Daniel. Mesmo sem 
um apoio formal do 
PT, parte significativa 
do eleitorado petista 
tende a adotar o voto 
útil, direcionando 
apoio ao candidato 
que se apresenta como 
alternativa viável ao 
campo bolsonarista.

Esse alinhamento 
tácito, ainda que não 
declarado, reduz a 
margem de incerteza 
n e s s e  c e n á r i o 
específico. A rejeição 
ideológica atua 
como fator decisivo, 
reorganizando o fluxo 
de votos e ampliando 
as chances do 
candidato emedebista 
em uma disputa 
direta com Wilder.  Ao 
mesmo tempo, aliados 
do PSDB ouvidos pela 
reportagem, declaram 
em tom unânime que 
Marconi apoiará Wilder 
Morais nesse cenário. 

A leitura interna é de 
que o ex-governador 
irá se posicionar ao 
lado do candidato que 
represente a linha mais 
oposicionista ao atual 
grupo de poder no 
Estado.

Nesse contexto, 
Wi lder  aparece 
como a principal voz 
de enfrentamento 
ao governo, o 
q u e  a p r o x i m a 
naturalmente os dois 
campos no segundo 
turno. 

A convergência, 
portanto, não se daria 
apenas por estratégia 
eleitoral, mas também 
por alinhamento no 
discurso de oposição, 
mesmo diante de 
diferenças históricas 
entre os grupos.

DANIEL E MARCONI 

Já em um cenário 
com segundo turno 
entre Daniel Vilela 
e Marconi Perillo, o 
desenho de alianças 
tende a se inverter. 
Wilder deverá declarar 
apoio a Marconi, em 
meio a movimentos 
a t r i b u í d o s  a o 
governador Ronaldo 
Caiado (PSD) para 
retirá-lo da disputa ao 
Governo.

I n t e r l o c u t o r e s 
o u v i d o s  p e l o 
GOYAZ relatam 
que as articulações 
envolvendo o senador 
Flávio Bolsonaro 
(PL), pré-candidato 
ao Planalto, com o 
objetivo de manter a 
sigla alinhada à base de 
Daniel e declarações 

públicas de Caiado 
passaram a gerar um 
desgaste considerado 
i r re v e r s í v e l  n a 
relação com Wilder, 
e s p e c i a l m e n t e 
pela tentativa de 
enfraquecê-lo e 
retirá-lo do processo 
eleitoral ao Governo.

E s s e  c e n á r i o 
c o n s o l i d a  u m 
reposicionamento 
político de Wilder no 
segundo turno, com 
tendência de entrada 
direta em apoio à 
campanha de Marconi, 
reforçando o campo 
oposicionista ao 
governo estadual.

Nesse espectro, 
o apoio a Marconi 
seria interpretado 
como gesto político 
de contraposição 
às articulações que 
buscam reduzir o 
espaço do PL na 
disputa estadual.

A decisão também 
reposiciona o senador 
como ator relevante 
no desfecho eleitoral, 
mesmo fora da disputa 
direta.

Ao mesmo tempo, 
setores do PT  
convergirão para apoio 
ao ex-governador, 
formando uma frente 
ampliada com o 
objetivo de enfrentar o 
candidato do MDB. 

O pacto firmado 
entre PT e PSDB de 
não agressão revela 
que esse arranjo está 
consolidado.

A migração de votos 
tanto do PL quanto 
do PT em direção 
a Marconi, nesse 
cenário, pode criar uma 

convergência eleitoral 
suf iciente  para 
impulsionar o tucano 
à vitória no segundo 
turno, redesenhando 
o equilíbrio de forças 
políticas no Estado.

Do ponto de vista 
estratégico, esse 
cenário evidencia uma 
dificuldade estrutural 
do MDB em ampliar 
alianças fora de seu 
núcleo político direto. 
Embora conte com 
base administrativa 
e capilaridade, o 
partido pode enfrentar 
barreiras na construção 
de apoios no segundo 
turno.

Por outro lado, 
Marconi surge como 
um nome com maior 
elasticidade política.

A capacidade de 
atrair apoios de campos 
distintos, ainda que 
circunstancialmente, 
pode colocá-lo em 
posição competitiva 
em uma disputa direta.

W i l d e r,  p o r 
sua vez, tende a 
concentrar o voto 
mais ideologicamente 
alinhado à direita, 
o que pode garantir 
d e s e m p e n h o 
c o n s i s t e n t e  n o 
primeiro turno.

O desafio está 
na expansão desse 
eleitorado para além 
da base consolidada, 
e s p e c i a l m e n t e 
diante de rejeições 
em segmentos mais 
amplos.

ENTRADA DO PT
	
Já para Adriana, 

mesmo com menor 
probabilidade de 
alcançar o segundo 
turno, desempenha 
papel relevante na 
dinâmica eleitoral. 

Sua candidatura, 
ou de outro nome 
petitista, contribui 
para a fragmentação 
do voto de esquerda e 
influencia diretamente 
o comportamento do 
eleitorado na etapa 
decisiva. A presença 
de quatro candidaturas 
competitivas indica 
uma eleição aberta, 
c o m  m ú l t i p l o s 
caminhos possíveis.

Nesse ambiente, 
declarações de apoio, 
articulações regionais 
e  m ov i m e n t o s 
partidários ganham 
peso estratégico 
elevado.

O cenário também 
aponta para uma 
disputa marcada 
por alto grau de 
pragmatismo político. 
As alianças tendem 
a ser construídas 
menos por identidade 
p r o g r a m á t i c a 
e  m a i s  p o r 
necessidade eleitoral, 
especialmente diante 
de um segundo turno 
apertado.

Com isso, a eleição 
se desenha como um 
processo em duas 
etapas distintas: 
um primeiro turno 
fragmentado, voltado 
à afirmação das 
candidaturas,  e 
um segundo turno 
decisivo, marcado 
pela recomposição das 
forças políticas.

A definição do 
vencedor, portanto, 
dependerá não apenas 
do desempenho 
inicial nas urnas, mas 
da capacidade de 
cada candidato em 
navegar um ambiente 
de alianças voláteis, 
interesses cruzados e 
forte influência do voto 
estratégico.

Sexta-feira, 27 de março de 2026

Disputa em Goiás projeta 
segundo turno guiado por 
rearranjos políticos
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O Tribunal Superior 
Eleitoral republicou na 
quarta-feira (25) a cer-
tidão de julgamento e 
passou a explicitar o 
tipo de pleito aplicável 
à sucessão no governo 
do Rio de Janeiro. 
Com a retificação o 
documento passou a 
indicar explicitamente 
a realização de novas 
eleições indiretas que 
serão conduzidas no 
âmbito da Assembleia 
Legislativa do Estado 
conhecida como Alerj.

A votação para 
escolha do ocupante 
do cargo será feita 
pelos deputados 

estaduais em sessão 
da Alerj e o eleito 
exercerá o mandato 
até janeiro de 2027. 
O escolhido perman-
ecerá no cargo até a 
posse da chapa eleita 
pelo voto direto em 
outubro quando a 
nova gestão assum-
irá conforme o cal-
endário eleitoral 
previsto.

A certidão corrigida 
determina comuni-
cação imediata ao 
Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de 
Janeiro para adoção 
de providências des-
tinadas à realização 
das eleições indiretas 
e ao cumprimento do 
acórdão. O documento 

também ordena a 
retotalização dos 
votos para deputado 
estadual em razão da 
perda do cargo e do 
mandato atribuída a 
Rodrigo da Silva Bacel-
lar conforme decidido 
pela Corte.

A necessidade 
de eleição indireta 
decorre do imped-
imento de todos os 
membros da linha 
sucessória do Execu-
tivo estadual resultado 

das condenações pro-
feridas no processo 
que apurou irregular-
idades. Na prática a 
decisão concentra na 
Alerj a atribuição de 
selecionar um sub-
stituto temporário 
quando a sucessão 
não pode ocorrer por 
meio da escolha direta 
pelo eleitorado.

Na terça-feira (24) 
o tribunal declarou 
a inelegibilidade de 
Cláudio Castro por oito 
anos o que o impede 
de concorrer ou ocu-
par cargos eletivos 
até 2030. A medida 
integra o julgamento 
que apontou uso 
indevido da máquina 
pública durante o 
ciclo eleitoral de 2022 
e resultou nas sanções 
aplicadas aos agentes 
envolvidos.

Também conde-
nado no processo o 
ex-vice-governador 
Thiago Pampolha já 
havia deixado o cargo 
de vice em maio de 
2025 para assumir vaga 
no Tribunal de Con-
tas do Estado. Dessa 
forma ele não inte-
grava mais a linha de 
substituição quando 

a Corte eleitoral con-
solidou as sanções 
que impedem a trans-
missão automática do 
comando do governo.

Rodrigo Bacellar 
então presidente da 
Assembleia Legisla-
tiva foi igualmente 
a l c a n ç a d o  p e l a 
decisão que resultou 
na perda do mandato e 
na inelegibilidade por 
entender o tribunal 
que houve irregulari-
dades. Ele já se encon-

trava afastado por 
determinação do 
Supremo Tribunal 
Federal em inves-
tigação distinta 
que apura suposta 
obstrução de Justiça 
em operação rel-
acionada a organ-
ização criminosa.

A ação julgada 
no TSE apurou 

contratações tem-
porárias em massa na 
Fundação Ceperj onde 
cerca de 27 mil cargos 
teriam sido ocupados 
irregularmente para 
atender a clientela 
política. Segundo os 
autos as vagas tem-
porárias teriam ser-
vido para empregar 
cabos eleitorais e 

fortalecer a campanha 
de reeleição do então 
governador conforme 
a análise do colegiado.

O acórdão invocou 
dispositivo da Consti-
tuição Estadual que 
prevê a realização de 
eleições indiretas para 
cargos majoritários 
quando houver vacân-
cia ou impedimento de 
sucessores legitima-
dos. A determinação 
de cumprimento ime-
diato ao TRE/RJ busca 
assegurar a aplicação 
das medidas judiciais 
e a regularidade do 
processo de escolha 
temporal do chefe do 
Executivo estadual.

A decisão terá 
repercussões políti-
cas e administrativas 
imediatas pois altera a 
dinâmica sucessória e 
impõe à Alerj e ao TRE 
procedimentos que 
definirão o exercício 
do poder até a eleição 
direta prevista. Even-
tuais recursos judiciais 
poderão alterar prazos 
e efeitos das sanções 
impostos pela Corte 
enquanto permanece 
a previsão de posse 
da chapa eleita em 
janeiro de 2027.

Tribunal republicou certidão 
e especificou que a escolha 
do novo chefe do Executivo 
estadual será feita por voto 
dos deputados na Assembleia 

Redação GOYAZ

TSE confirma 
eleição indireta 
e Alerj elegê 
governador 
interino

Sexta-feira, 27 de março de 2026

TSE aprova registro da 
Federação União Progressistas 
por unanimidade

O tribunal considerou 
que os documentos 
apresentados pelas siglas 
atendem aos requisitos 
formais exigidos pela 
legislação eleitoral

Redação GOYAZ

O Tribunal Superior 
Eleitoral aprovou o 
pedido de registro da 
Federação União Pro-
gressistas em sessão 
administrativa real-
izada quinta-feira (26), 
por decisão tomada de 
forma unânime pelos 
ministros presentes. 
A medida formaliza a 
aliança entre as siglas 
União Brasil e Progres-
sistas e autoriza a atu-
ação da federação nas 
eleições subsequentes 
conforme as regras 
do processo eleitoral 
vigente.

O tribunal verificou 
a documentação apre-
sentada e concluiu 
que foram atendidos 
os requisitos formais 
exigidos pela legislação 
eleitoral para a consti-
tuição de federação 
partidária. Entre os 
elementos analisados 
estavam estatutos, atas 
de convenção e cer-
tidões exigidas, assim 

como a comprovação 
de suporte organiza-
cional para cumprir 
prazos e obrigações 
previstas em lei.

A federação 
permitirá que 
União Brasil e 
P r o g re s s i s t a s 
adotem atu-
ação conjunta 
em campanhas 
e coligações, 
mantendo, con-
tudo, autonomia 
partidária nas 
decisões internas 
e no funciona-
mento adminis-
trativo. A formalização 
também afeta a dis-
tribuição de tempo de 
rádio e televisão e a 
divisão de recursos de 
campanha conforme 
parâmetros estabe-
lecidos pela Justiça 
Eleitoral.

Representantes das 
duas siglas compare-
ceram ao tribunal 
para acompanhar a 

sessão e informaram 
que o registro atende 
a planejamento 
estratégico visando 
a atuação coorde-

nada nas próximas 
eleições. Fontes inter-
nas destacaram que 
a formalização busca 
ampliar eficiência 
operacional e otimizar 
recursos, ainda que as 
decisões sobre candi-
daturas e coligações 
permaneçam sob 
negociação entre as 
executivas partidárias.

A figura jurídica da 

federação partidária foi 
introduzida no orde-
namento para permitir 
alianças duradouras 
entre legendas com 
compartilhamento 
de funcionamento e 
programas, sem fusão 
completa das organ-
izações. A Justiça Elei-
toral passou a aplicar 
regras específicas para 
registro e funciona-
mento de federações 

com o objetivo de 
garantir transparên-
cia e cumprimento 
de prazos e exigências 
previstas em norma 
eleitoral.

A federação não 
altera automatica-
mente bancadas leg-
islativas, mas pode 
influenciar coligações 
e acordos na eleição 
para cargos proporcio-
nais e na composição 
de chapas para cargos 
executivos. Analistas 
consultados afirmam 
que a coordenação 
entre as siglas tende a 
repercutir nas estraté-
gias regionais e na 
alocação de recursos 
humanos e financei-
ros durante calendário 
eleitoral.

Embora a decisão 
tenha sido unânime, 

grupos de oposição 
e  o b s e r va d o re s 
poderão acompanhar 
a execução da feder-
ação e, se entenderem 
necessário, provocar o 
tribunal por meio de 
recursos previstos em 
lei. Procedimentos de 
fiscalização e eventual 
impugnação seguem 
rito processual próprio 
perante instâncias 
eleitorais competentes 
com prazos formais 
para apresentação de 
defesas e alegações.

Com o registro 
homologado, a feder-
ação passa a ter legit-
imidade para celebrar 
acordos eleitorais e 
para inscrever coli-
gações observando os 
calendários e limites 
estabelecidos pela 
legislação.

União Progressista, federação entre os partidos União Brasil e PP (Progressistas) 
Deenis Wlliam/Câmara dos Deputados
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Com um a mais no segundo tempo, 
Brasil não evita derrota para França

A seleção bra-
sileira foi derrotada 
pela França por 2 a 
1 nesta quinta-feira 
(26), no Gillette Sta-
dium, em Boston, 
no primeiro amis-
toso sob o comando 
de Carlo Ancelotti. 
Mesmo com vantagem 
numérica durante todo 
o segundo tempo, a 
equipe não sustentou 
a intensidade e apre-
sentou dificuldades na 
conclusão das jogadas. 
O desempenho indi-
vidual também gerou 
discussões.

O goleiro Éderson 
causou insegurança 
em saídas de bola, 
enquanto Vini Jr, prin-
cipal referência téc-
nica para o Mundial, 
teve atuação discreta. 
Apesar de participar de 
lances pontuais, o novo 

camisa 10 não con-
seguiu exercer o pro-
tagonismo esperado. 
No início da partida, 
o Brasil demonstrou 
movimentação com 
Raphinha, Vini Jr e 
Martinelli, mas falhou 
na definição. A França, 
mais organizada, 
aproveitou os espaços 
e abriu o placar aos 
31 minutos, quando 
Mbappé finalizou por 
cobertura após passe 
de Dembelé.

Para a etapa final, 
Luiz Henrique sub-
stituiu Raphinha e 
deu maior dinâmica 
ao setor ofensivo. A 
pressão brasileira 
aumentou, espe-
cialmente após os 
7 minutos, quando 
Upamecano rece-
beu cartão vermelho 
direto por falta em 
Matheus Cunha. 
Apesar de nomes como 

Casemiro e Gabriel 
Martinelli terem criado 

oportunidades, o 
time de Ancelotti não 

converteu a posse de 
bola em gols.

O resultado marca 
um início de ciclo com 
pontos de atenção 
para a comissão téc-
nica, especialmente 
no equilíbrio defen-
sivo e na eficácia 
do ataque. A fragil-

idade emocional em 

momentos de superi-
oridade numérica foi 
um dos pontos mais 
debatidos após o apito 
final. Mesmo com 
um jogador a mais, o 
Brasil permitiu que a 
França controlasse o 
ritmo em certos tre-
chos, evidenciando 
uma desconexão entre 
o meio-campo e os 
pontas, que ficaram 
isolados na marcação 
francesa.

Ancelotti tentou 
ajustar o posiciona-
mento de Bruno Gui-
marães para qualificar 
a saída, mas a mar-
cação alta imposta por 
Deschamps, mesmo 
com dez homens, difi-
cultou a progressão. 
O goleiro Maignan 
também teve papel 
fundamental, reali-
zando defesas seguras 
em chutes de média 
distância de Rodrygo.

P

Com um a mais no segundo 
tempo, Brasil não evita 
derrota mesmo jogando 
“em casa”

CBF veta uso de Brasa no meião 
e confirma Brasil no uniforme

O presidente da 
Confederação Bra-
sileira de Futebol 
vetou o uso do termo 
Brasa no meião do 
uniforme principal 
destinado à Copa do 
Mundo de 2026. O 
anúncio da decisão 
teve caráter oficial 
e foi apresentado 
como medida de 
preservação da identi-
dade institucional e de 
respeito aos símbolos 
nacionais pela direção 

da entidade.
A justificativa para 

a restrição emergiu 
após explicações da 
equipe de criação 
sobre os elementos 
do novo uniforme 
amarelo apresentadas 
publicamente durante 
o lançamento real-
izado no sábado (21). 
A divulgação do con-
ceito provocou amplo 
debate entre torce-
dores e analistas de 
marketing esportivo 

sobre os limites entre 
linguagem promo-
cional e referências 
institucionais em 
materiais oficiais.

A inclusão do termo 
Brasa no meião foi 
recebida com rejeição 
imediata por parte 
da maioria das man-
ifestações registradas 
nas redes sociais e em 
fóruns de torcedores 
durante a semana.

Os protestos moti-
varam consultas 

internas na entidade 
sobre a adequação do 
vocábulo ao vestuário 
oficial e a necessi-
dade de revisão das 
peças previstas para 
veiculação prévia ao 
mundial.

Em entrevista con-
cedida à ESPN Brasil 
na quinta-feira (26) o 
presidente declarou 
ter sido surpreen-
dido pela associação 
pública do termo à 
identidade da seleção 

e pela campanha 
anunciada.

Ele afirmou que 
as instâncias inter-
nas da confederação 
não receberam indi-
cação explícita do uso 
do termo nas peças 
de jogo e que por 
isso resolveu impe-
dir sua aplicação 

no equipamento 
principal.

O argumento cen-
tral apresentado pela 
presidência relacionou 
a medida ao respeito 
aos símbolos nacio-
nais e à identificação 
oficial do time com o 
nome do país estam-
pado no uniforme.

Redação GOYAZ
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CBF mantém 
critérios técnicos 
para convocação 
de Neymar e veta 
termo

O presidente da CBF, 
Samir Xaud, reafirmou 
a postura institucional 
da entidade sobre a 
eventual convocação 
de Neymar para a Copa 
do Mundo, com foco 
exclusivo em critérios 
técnicos. A declaração 
foi feita durante deslo-
camento da delegação 
aos Estados Unidos 
para o amistoso com 

a seleção francesa no 
Gillette Stadium, em 
Boston, ocasião de 
observação direta do 
grupo.

A comissão técnica 
tem reforçado em cole-
tivas que a condição 
física será requisito 
determinante para 
compor a lista final, sem 
favorecimento individ-
ual e com avaliação 

médica padronizada. O 
posicionamento oficial 
explicitou que apenas 
atletas em melhores 
condições de preparo 
entrarão no grupo, 
garantindo isonomia no 
processo de escolha até 
a convocação definitiva.

Em entrevista a 
veículo esportivo 
no local, Xaud afir-
mou encarar com 

tranquilidade eventual 
ausência de um jogador 
específico, ressaltando 
que a decisão decorre 
de critérios técnicos e 
médicos. O dirigente 
reiterou que o treina-
dor Carlo Ancelotti e 
sua equipe detêm plena 
autonomia para definir 
a lista, atribuindo a eles 
a responsabilidade final 
sobre as convocações.

Getty Images
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Rodri admite possibilidade de 
retorno ao futebol espanhol 
em Madri

Volante entra no último ano de contrato e 
diz que avaliará propostas de clubes

Rodri, volante do 
Manchester City, 
admitiu que pode 
considerar uma trans-
ferência para o futebol 
espanhol ao entrar no 
último ano do vínculo 
com o clube inglês. A 
declaração foi dada 
em entrevista antes 
de um amistoso do 
selecionado espan-
hol e abre espaço para 
negociações enquanto 
o jogador se recupera 
de lesão grave.

Natural de Madri 
e com 29 anos, Rodri 
iniciou a trajetória 
profissional no Villar-
real antes de transfer-
ir-se para o Atlético de 
Madrid, onde ganhou 
visibilidade nacional. 
Em 2019, foi con-
tratado pelo Manches-
ter City, clube onde 
conquistou títulos rel-
evantes incluindo a 
Liga dos Campeões e 
múltiplos campeona-
tos da primeira divisão 
inglesa.

Ao lembrar que 
ainda tem mais um 
ano de contrato, o 

meio-campista afir-
mou que haverá 
momento oportuno 
para diálogo entre 
jogador e clube sobre 
o futuro profissional. 
Rodri destacou que 
não pretende rejeitar 
propostas vindas de 
equipes de alto nível 
e que as conversas 
acontecerão quando 
as partes considerarem 

adequado avançar nas 
negociações.

O interesse do Real 
Madrid foi mencio-
nado como hipótese 
plausível por analistas 
e parte da imprensa 
espanhola, que vincu-
lam o nome do jogador 
a negociações futuras 
na capital. Rodri 
admitiu atração pela 

LaLiga e não descar-
tou a possibilidade de 
atuar novamente em 
Madri, afirmando que 
propostas de clubes de 
grande porte exigem 
avaliação cuidadosa.

O jogador está em 
processo de recuper-
ação de uma lesão no 
ligamento cruzado 
anterior sofrida em 
2024, procedimento 

que exige tempo e 
acompanhamento 
multidisciplinar para 
retorno às atividades. 
Fontes médicas ouvi-
das indicam que o 
prazo de recuperação 
pode variar conforme 
resposta ao tratamento 
e que o clube tem elab-
orado plano individu-
alizado de reabilitação 

para o volante.
Trocas entre rivais 

da mesma cidade já 
ocorreram em ocasiões 
anteriores e o mercado 
registrou casos em que 
atletas passaram do 
Atlético de Madrid para 

o Real Madrid após 
período de adaptação. 
O clube merengue e o 
Atlético compartilham 
histórico de nego-
ciações que incluem 
deslocamentos de 
goleiros e atacantes, o 
que serve de referên-
cia para avaliar even-
tuais transferências 

envolvendo Rodri.
A possibilidade de 

saída de um jogador 
com papel central 
no esquema tático 
do Manchester City 
impõe ao departa-
mento esportivo a 
necessidade de aval-
iar alternativas e pos-
síveis reposições no 
mercado. Fontes do 
clube afirmam que o 
planejamento interno 
considera cenários var-
iados e que decisões 
sobre renovações ou 
vendas serão toma-
das com base em 
parâmetros esportivos 
e financeiros.

Rodri foi convo-
cado para amistoso 
da seleção espanhola 
antes da recente parada 
internacional e par-
ticipou de atividades 
com a equipe técnica 
durante a preparação 
para a partida.

Atacante Bruno Henrique 
retoma treinos e amplia 
possibilidade de retorno

O elenco do 
Flamengo se reapre-
sentou no Ninho do 
Urubu na quarta-feira 
(25) para iniciar a fase 
de treinos durante a 
Data Fifa. O atacante 
Bruno Henrique reto-
mou atividades com o 
grupo principal e par-
ticipou de exercícios 
sob supervisão da 
comissão técnica 
visando a recuperação 
do condicionamento 
físico e a integração 
tática.

O jogador tratava 
de pubalgia e está 
fora dos jogos desde 
a final da Recopa Sul 
Americana disputada 
na quinta-feira (26) de 
fevereiro no Maracanã. 
A lesão impediu a 
participação em seis 
partidas do clube e o 
atleta não foi opção 

do técnico Leonardo 
Jardim durante esse 
período de ausências.

O próximo compro-
misso do time pelo 
Campeonato Bra-
sileiro está marcado 
para terça-feira (2) de 
abril fora de casa con-
tra o Bragantino o que 
exige planejamento da 
comissão técnica. O 
treinador terá tempo 
para ajustar a equipe 
e trabalhando com um 
contingente reduzido 
ele focará em alter-
nativas táticas e na 
recuperação física dos 
jogadores disponíveis.

Estão a serviço de 
seleções Danilo e Léo 
Pereira pelo Brasil 
além de Varela De La 
Cruz e Arrascaeta pelo 
Uruguai Carrascal pela 
Colômbia e Plata pelo 
Equador. A presença 

desses sete atletas na 
partida contra o Bra-
gantino será avaliada 
pela comissão técnica 
considerando prazos 
de viagem e condições 
físicas na reapre-
sentação após a Data 
Fifa.

Com o retorno de 
Bruno Henrique às 
atividades presenciais 

o Departamento Méd-
ico do clube concentra 

agora recursos na 
recuperação de dois 
atletas que seguem em 
reabilitação.

Saúl permanece em 
recuperação de ciru-
rgia no pé esquerdo 
realizada em janeiro 
e Alex Sandro trata 
uma lesão muscular 

cujo prazo de retorno 
ainda depende de 

evolução clínica 
supervisionada.

A comissão téc-
nica adotou um 
c r o n o g ra m a  d e 
recondicionamento 
para o atacante que 
inclui treinos físicos 
específicos avaliação 
de desempenho e tes-
tes de integração nos 
próximos dias.

A liberação para 
jogo será submetida 
a critérios médicos e 
técnicos combinando 
um parecer do depar-
tamento de saúde 
com a observação 
do condicionamento 
durante as atividades 
coletivas.

A comissão técnica 
avalia alternativas no 
ataque com opções de 
movimentação pelos 

flancos e variação 
entre atacantes de 
referência para suprir 
a ausência parcial de 
Bruno Henrique.

O planejamento 
inclui testes de for-
mação em treinos 
fechados e observação 
de correções táticas 
visando consolidar 
uma proposta de jogo 
compatível com a dis-
ponibilidade de peças 
para o confronto.

A logística de 
retorno de atletas 
de seleções impõe 
desafios de prepa-
ração porque exige 
monitoramento indi-
vidualizado e tempo 
de recuperação ade-
quado após voos e tre-
inos com suas equipes 
nacionais.

O jogador retornou ao 
trabalho com o elenco 
principal após tratamento 
de pubalgia e será 
submetido a avaliações 
médicas e técnicas

Gustavo 
Coutinho está de 
volta ao Dragão e 
amplia opções no 
setor ofensivo

O  A t l é t i c o 
Goianiense confirmou 
oficialmente o retorno 
do atacante Gustavo 
Coutinho ao elenco 
rubro-negro. O anún-
cio consolida o movi-
mento da diretoria em 
reforçar o setor ofen-
sivo para a sequência 
da temporada.

O jogador, que já 
teve passagem mar-
cante pelo clube, volta 
cercado de expectativa 
por parte da comissão 
técnica, dirigentes e 
torcedores, que veem 
na contratação uma 
alternativa importante 
para elevar o nível 
competitivo da equipe.

A negociação foi 
conduzida nos bas-
tidores ao longo dos 
últimos dias e avançou 
após o entendimento 
entre as partes sobre 
os termos contratuais.

Gustavo Coutinho 
retorna com a missão 
de contribuir diret-
amente com gols e 
participação ofensiva, 
sobretudo em um 
momento consider-
ado estratégico para o 
planejamento espor-
tivo do Atlético-GO.
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Terruá 87 une cozinha 
autoral e coquetelaria

Jotas Café com café 
em dobro

Portão 62 agita 
torcidas com sabor

O Terruá 87, local-
izado na R. 1115, Ser-
rinha - Goiânia, é um 
gastrobar que vem 
chamando atenção 
pelo clima vibrante. 
Quem quiser fazer res-
erva ou tirar dúvidas 
pode ligar para (62) 
98128-7326 e se infor-
mar sobre horários 
e funcionamento. 
A casa combina 
ambiente acolhedor 
com proposta des-
contraída. Logo na 
chegada, o visitante 
percebe a energia 
convidativa do salão. 
Mesas bem distribuí-
das favorecem encon-
tros entre amigos. A 
iluminação ajuda a 
criar um clima con-
fortável. O atendi-
mento surge com 
simpatia desde os 
primeiros minutos. 
É o tipo de lugar que 
convida a entrar sem 
pressa.

O conceito do Ter-
ruá 87 gira em torno 
da cozinha autoral de 
bar. A proposta valor-
iza receitas pensadas 
para compartilhar. O 
cardápio também con-
templa pratos individ-
uais bem executados. 
Há opções que pas-
seiam pelo universo 
do comfort food. Out-
ras sugestões explo-
ram combinações 
mais criativas. A pre-
ocupação com textura 
aparece em diferentes 
preparos. O tempero 
equilibrado é uma 
marca constante. Cada 
detalhe reforça a iden-
tidade da casa.

Entre as pedidas, 
as porções ganham 
destaque nas mesas. 
Elas chegam bem 
servidas e estimu-
lam a partilha. São 
escolhas ideais para 
iniciar a experiência. 
Os sanduíches apare-
cem como alternativa 

caprichada. Recheios 
generosos ajudam a 
compor a refeição. Já 
os pratos principais 
atendem quem busca 
algo mais completo. 
A variedade permite 
montar diferentes 
combinações. Assim, 
cada visita pode seguir 
um roteiro próprio.

O bar é parte essen-
cial da experiência no 
Terruá 87. Coquetéis 
clássicos dividem 
espaço com criações 
autorais. As recei-
tas exploram sabores 
conhecidos e releitu-
ras interessantes. Há 
opções que agradam 
quem prefere drin-
ques tradicionais. 
Outras surpreendem 
com misturas bem 
pensadas. Cervejas 
complementam a 
seleção disponível. 
Vinhos também mar-
cam presença na carta. 
As harmonizações 
surgem de maneira 
simples e prazerosa.

O ambiente vibrante 
ajuda a definir o ritmo 
da casa. Conversas se 
espalham pelo salão 
com naturalidade. 
Brindes acompanham 
as mesas animadas. O 
serviço mantém pos-
tura amigável durante 
toda a noite. A equipe 
circula com atenção e 
leveza. O atendimento 
contribui para que o 
cliente se sinta à von-
tade. Não há pressa em 
encerrar a experiência. 
A proposta é chegar 
para petiscar e ficar 
para jantar.

A hospitalidade 
aparece como um dos 
pilares do Terruá 87. 
Cada detalhe busca 
reforçar a sensação de 
acolhimento. O clima 
descontraído favorece 
encontros variados. 
Casais encontram um 
espaço agradável para 
dividir pratos.

O Jotas Café e Res-
taurante, localizado 
na Av. República 
do Líbano, 155, St. 
Oeste - Goiânia, é um 
endereço que valor-
iza a rotina com uma 
proposta democrática 
de café da manhã e 
almoço a quilo. Para 
reservas ou infor-
mações, o contato 
pode ser feito pelo 
telefone (62) 99235-
1781, integrado ao 
atendimento ágil da 
casa. A proposta com-
bina praticidade e 
conforto em um ambi-
ente pensado para dif-
erentes momentos do 
dia. Logo na entrada, o 
clima acolhedor con-
vida a desacelerar. O 
espaço é amplo e cli-
matizado. As mesas 
acomodam desde 
encontros rápidos até 
reuniões mais lon-
gas. A circulação é 
organizada e facilita a 
experiência no buffet. 
É um ponto que equil-
ibra conveniência e 
qualidade constante.

A casa construiu sua 
identidade com base 
na variedade. O café 
da manhã é servido em 
formato de buffet livre. 
A proposta atende 
quem busca começar 
o dia com energia. Há 
opções que agradam 
diferentes paladares. 
O serviço mantém 
reposições frequentes. 
O cliente pode se ser-
vir no próprio ritmo. A 
experiência é prática 
e sem complicações. 
Tudo é pensado para 
uma manhã produtiva.

Um dos atrativos é a 
condição especial para 
o café da manhã. Na 
compra de um buffet 
livre, o acompanhante 
paga 50% do valor. 
A dinâmica favorece 
encontros a dois. 
Também incentiva 
reuniões informais 

antes do trabalho. O 
benefício amplia o 
custo-benefício da vis-
ita. A proposta reforça 
o caráter democrático 
do endereço. É uma 
alternativa interes-
sante para variar a 
rotina. Isso é especial-
mente atraente para 
quem aprecia com-
partilhar a primeira 
refeição do dia.

Ao meio-dia, o res-
taurante assume outro 
ritmo. O buffet a quilo 
reúne preparos casei-
ros. Há opções leves 
para quem prefere 
equilíbrio. O cliente 
monta o prato con-
forme a preferência. 
A variedade permite 
combinações difer-
entes a cada visita. O 
serviço acompanha 
o fluxo com atenção. 
A proposta facilita 
refeições rápidas sem 
abrir mão do sabor. É 
uma solução prática 
para a pausa do 
almoço.

O ambiente clima-
tizado contribui para 
o conforto. Mesmo 
nos horários de maior 
movimento, o salão se 
mantém agradável. A 
iluminação favorece 
conversas tranquilas. 
O layout amplo evita 
sensação de aperto. 
Grupos encontram 
facilidade para se 
acomodar. Reuniões 
de trabalho aconte-
cem com naturali-
dade. Amigos também 
usam o espaço como 
ponto de encontro. 
A atmosfera equili-
bra informalidade e 
organização.

A rotina corrida 
encontra no Jotas um 
aliado. A proposta foi 
pensada para otimizar 
tempo. 

O formato de buffet 
agiliza escolhas. Não 
há espera prolongada 
para ser servido.

O Portão 62 é um 
sports pub que movi-
menta o Setor Marista. 
Instalado na Rua 144, 
nº 665, quadra 51, 
lote 2, Setor Marista - 
Goiânia, o endereço 
se tornou ponto de 
encontro de quem 
aprecia boa comida 
e clima esportivo. 
Para reservas e infor-
mações, o telefone (62) 
98137-1852 funciona 
como canal direto 
com a equipe. A casa 
combina atmosfera 
animada com aten-
dimento ágil. A trilha 
sonora acompanha 
o ritmo das partidas 
exibidas. O espaço foi 
pensado para receber 
grupos com conforto. 
Mesas amplas facilitam 
encontros entre ami-
gos. O clima descon-
traído convida a ficar 
por horas.

A proposta do 
Portão 62 gira em 
torno da experiência 
de sports pub. Telões 
e transmissões espor-
tivas ajudam a criar 
imersão. A energia da 
torcida se mistura às 
conversas nas mesas. 
O ambiente é vibrante 
sem perder a organ-
ização. A equipe man-
tém o serviço atento 
ao movimento. Há 
equilíbrio entre des-
contração e eficiência. 
O público encontra 
ali um refúgio para 
relaxar. Tudo acontece 
em ritmo animado.

O cardápio privile-
gia petiscos variados. 
As porções chegam 
à mesa com foco em 
crocância. Burgers 
suculentos figuram 
entre os destaques. 
Há opções pensadas 
para compartilhar. 
Clássicos de bar mar-
cam presença. A apre-
sentação é cuidadosa. 
Os sabores buscam 
agradar diferentes 

paladares. A proposta 
é combinar fartura e 
qualidade.

Entre uma jogada e 
outra, os petiscos gan-
ham protagonismo. 
Eles são ideais para 
dividir com a mesa. A 
textura crocante apa-
rece como marca reg-
istrada. Os temperos 
valorizam cada ingre-
diente. As porções 
estimulam o convívio. 
O serviço garante que 
tudo chegue quente. 
O ritmo da cozinha 
acompanha o salão. A 
experiência se mantém 
convidativa do começo 
ao fim.

Os burgers reforçam 
a vocação casual da 
casa. São preparados 
para agradar fãs de 
sanduíches robustos. A 
suculência é ponto de 
atenção. O equilíbrio 
entre pão e recheio é 
valorizado. Cada mor-
dida entrega conforto. 
As combinações dia-
logam com o clima 
de pub. Funcionam 
bem tanto no almoço 
quanto à noite. São 
escolhas frequentes 
entre os clientes.

Para acompanhar, a 
carta de bebidas cum-
pre papel essencial. O 
chope bem tirado é um 
dos chamarizes. Cerve-
jas variadas ampliam 
as possibilidades. 
Coquetéis tradicionais 
completam o menu. 
As bebidas chegam 
sempre geladas. A 
harmonização com 
os petiscos é natural. 
O brinde coletivo faz 
parte da experiência. O 
balcão se torna ponto 
de encontro animado.

O Portão 62 favorece 
encontros descontraí-
dos. Grupos encon-
tram mesas amplas à 
disposição. O layout 
facilita a circulação. 
A decoração reforça o 
clima esportivo.

ourmet &  
Gastronomia

Sexta-feira, 27 de Março de 2026

Divulgação Divulgação Divulgação
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cultural
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Divulgação

Divulgação

Divulgação

Q u e m  c i r c u-
lar pelo Centro de 
Goiânia neste sábado 
encontrará uma pro-
gramação cultural fora 

do circuito noturno 
tradicional. O Shop-
ping Estação Goiânia 
realiza mais uma 
edição do projeto 

Estação Musical e 
transforma o horário 
de almoço em palco 
para música ao vivo 
com entrada gratuita.

A apresentação 
ocorre das 12h30 às 
15h na praça de even-
tos do centro de com-
pras. A convidada 

desta edição é a can-
tora goiana Maria 
Ribeiro, que leva ao 
público um repertório 
baseado em clássicos 

da MPB e sucessos do 
sertanejo, gêneros que 
dialogam diretamente 
com a formação musi-
cal da cidade.

Projeto Estação Musical recebe a cantora goiana Maria Ribeiro para 
apresentação no horário de almoço neste sábado

As corridas de cava-
los voltam ao calendário 
esportivo de Goiânia 
após um período de 
interrupção. A reestreia 

ocorre neste sábado, 28 
de março, a partir das 
15h, no Hipódromo da 
Lagoinha, com entrada 
gratuita e programação 

aberta ao público.
O retorno marca a 

retomada de um espaço 
que durante déca-
das ocupou posição 

relevante na vida social 
e esportiva da capital. O 
hipódromo foi ponto de 
encontro de criadores, 
apostadores e famílias, 

e ajudou a consolidar 
o turfe como tradição 
local desde a década de 
1960.

Para que as atividades 

fossem restabelecidas, 
o Jóquei Clube de Goiás 
passou por um pro-
cesso de regularização 
institucional e técnica.

A cidade de Jesúpo-
lis, no interior de Goiás, 
promove neste sábado, 
28 de março de 2026, 
mais uma edição da 

tradicional pamonhada 
que integra o calendário 
cultural do municí-
pio. Conhecida como 
a maior pamonhada 

do mundo, a festa deve 
atrair visitantes de difer-
entes regiões do estado 
e movimentar a rotina 
da cidade ao longo de 

todo o dia.
A programação 

começa a partir das 
8h na Praça de Even-
tos do Ipê, espaço que 

concentra as principais 
atividades públicas do 
município. A estru-
tura montada inclui 
área para preparo 

e distribuição das 
pamonhas, palco para 
apresentações musicais 
e espaços destinados ao 
público.

Hipódromo da Lagoinha retoma corridas 
e recoloca o turfe na agenda esportiva de Goiânia

Sexta-feira, 27 de Março de 2026

Shopping no Centro de Goiânia promove show 
gratuito com repertório de MPB e sertanejo

Com entrada gratuita e apostas a partir de R$ 5, 
reabertura marca novo ciclo do Jóquei Clube de Goiás

Evento gratuito reúne produção em larga escala, shows e mobilização 
comunitária no interior do estado

Jesúpolis realiza maior pamonhada do mundo 
e espera público de várias regiões do estado

Ian Baiocchi e Telma Machado promovem brunch 
que revisita a culinária tradicional de Goiás

Evento une menu em etapas, memória afetiva e debate sobre identidade 
cultural em edição especial do Brunch & Conversa

No dia 29 de março, 
Goiânia recebe uma 
edição especial do 
Brunch & Conversa 
que propõe um diálogo 
entre alta gastronomia 

e tradição regional. 
O encontro será real-
izado no Fulles Kitchen 
e coloca no cen-
tro da experiência a 
culinária goiana como 

patrimônio cultural e 
afetivo.

A iniciativa reúne o 
chef Ian Baiocchi, con-
hecido por seu trabalho 
autoral e por releituras 

contemporâneas da coz-
inha brasileira, e Telma 
Machado, referência na 
preservação dos saberes 
culinários do Estado. 
À frente da histórica 

Fazenda Babilônia, 
Telma se tornou símbolo 
da valorização de recei-
tas transmitidas por 
gerações e da defesa da 
comida como expressão 

de identidade.
O menu servido 

durante o brunch foi 
concebido por Baiocchi 
a partir do livro Telma da 
Babilônia.
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